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REGIÃO DAS BEIRAS Figueira da Foz

Andreia Gouveia

Com o ministro das Infraestru-
turas, João Galamba, ao seu
lado para falar dos investimen-
tos ao largo da costa figueirense,
o presidente da autarquia fi-
gueirense, Santana Lopes, não
perdeu a oportunidade para
lembrar a importância do que
fica mais junto à terra. João Ga-
lamba deu-lhe «todas as garan-
tias» de grandes investimentos
nos portos que servirão de base
às futuras instalações de par-
ques eólicos offshore.

«Tudo o que aqui estamos a
tratar tem um requisito essen-
cial, que é o da navegabilidade
do porto e a resolução dos pro-
blemas que o afetam, nomea-
damente as questões do desas-
soreamento», sublinhou Pedro
Santana Lopes, na abertura do
debate Energias Renováveis
Offshore e Economia do Hidro-
génio, que decorreu ontem, no
Centro de Artes e Espectáculos
da Figueira da Foz, no âmbito
do Périplo Energias Renováveis
Offshore: Comunidade, Susten-
tabilidade e Economia, um ciclo
de debates que o Ministério das
Infraestruturas, a Secretaria de
Estado do Mar e a Secretaria de
Estado da Energia e Clima estão
a promover.

«É necessário atingirmos as

quotas que permitem a nave-
gabilidade dos navios que cor-
responde à máquina industrial
instalada na Figueira da Foz,
que por vezes tem procurado
outros portos, sem necessidade
nenhuma… porque este não é o
porto da Figueira da Foz, é o
porto da Região», enfatizou o
autarca figueirense. «E sendo o
porto da Região, carece quer
dessa navegabilidade, quer das
ligações ferroviárias - rodoviá-
rias não tinha há 20 anos, mas
já tem -, que permitam princi-
palmente a circulação das mer-
cadorias, o seu escoamento
após a chegada ao porto da Fi-
gueira da Foz, em condições de
competitividade», acrescentou. 

«Tendo ligações à Figueira da
Foz - não para favorecer, por-
que não o devem fazer mas
para não prejudicar -, sei que
não cometerão o pecado que
muitos cometem, que é o de es-
quecer a maior parte do terri-
tório, nomeadamente a Região
Centro», comentou.

No seu discurso, o ministro
João Galamba, lembrou que
«Portugal assumiu metas muito
ambiciosas na descarboniza-
ção, antecipando para 2026 o
objetivo de alcançar 80% de
fontes renováveis na produção
de eletricidade». O governante
defende que estas metas exi-

gem «esforço combinado de
políticas públicas e investimen-
tos privados», nomeadamente
no que concerne à tecnologia
éolica offshore. «Estes desafios
de transição energética têm de
ser transformados em oportu-
nidades, principalmente nos
nossos portos nacionais», de-
fendeu também, considerando
que, hoje, «os portos não são
apenas locais de carga e des-
carga de mercadorias, são so-
bretudo uma ligação entre o
transporte marítimo e o inter-
land onde se localizam polos
industriais que se afiguram
como os principais dinamiza-
dores da economia regional e
nacional». 

«Os nossos portos têm um
papel crítico a desempenhar
dentro da cadeia de valor da
energia offshore, já que, depen-
dendo da estratégia adoptada,
o porto pode ser utilizado como
base para montagem, movi-
mentação e/ou fabrico de com-
ponentes necessário», prosse-
guiu o ministro. João Galamba
sublinhou que cada porto pró-
ximo de um parque eólico offs-
hore «funcionará como hub
dessa cadeia de valor, o que sig-
nifica que o primeiro passo na
construção de um parque eó-
lico é a escolha de um ou mais
portos base, e se necessário a
adaptação dos mesmos con-
forme os requisitos de cada
projeto».

«Serão feitos grandes investi-
mentos nas infraestruturas por-
tuárias, e posso dar todas as ga-
rantias ao senhor presidente da
Câmara de que nessas infraes-
truturas se incluem, como é evi-
dente, dragagens, trabalhos de
manutenção e a devida articu-
lação com a ferrovia», concluiu.�

Governo garante investimentos
no porto da Figueira da Foz
Oportunidade Desafios da transição energética têm de ser transformados numa “oportunidade”
também para as estruturas portuárias, defendeu ontem o ministro João Galamba

Ministro João Galamba e presidente da Câmara, Pedro Santana Lopes, em “conversa de bastidores”

A concluir a sua interven-
ção,o presidente da Câmara
Municipal lembrou a posi-
ção da autarquia em caso
de “diferendo” entre investi-
dores e comunidade pisca-
tória. «Nós temos o dever
de cooperar com todas as
entidades privadas e com o
Governo a toda a hora, mas

compreenderão que tenha-
mos também a obrigação
de estar atentos a quem
desde sempre trabalha no
mar, faz do mar a sua vida,
o seu sustento», explicou.
«E, por isso, esta necessi-
dade de conciliação, entre
os grandes investimentos
que se anunciam e quem

trabalha no setor da pesca e
do mar, é obviamente vital»,
prosseguiu. «E nós, em caso
de opção, estaremos sem-
pre do lado de quem cá tra-
balha, não descurando a
importância que damos aos
privados e aos investimen-
tos que se anunciam», ga-
rantiu Santana Lopes.�

“Estaremos sempre do lado de quem cá trabalha”
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